ATA DA DÉCIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DA TERCEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA SÉTIMA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 16 DE ABRIL DE 2019. 

	Aos dezesseis dias do mês de abril de dois mil e dezenove reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis no Plenário "Vereador Irio Alves", do Edifício "Dr. Cássio de Freitas Levy", a partir das dezenove horas e quatro minutos, para a realização da décima primeira sessão ordinária, da terceira sessão legislativa, da décima sétima legislatura, sob a presidência da vereadora Cássia de Moraes, sendo secretários os vereadores e Laerte Lourenço. Feita a verificação de presença, a ela responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo e Sandra Cristina dos Santos, ausente com justificativa o vereador Cleverton Nunes Menezes. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Em seguida, foi posta em discussão a ata da 10ª sessão ordinária, realizada no último dia 9, sendo aprovada por unanimidade sem debates, em votação simbólica. Solicitaram uso da palavra na Explicação Pessoal os vereadores Cássia de Moraes, José Antonio Rodrigues, Antonio Marcos da Silva e José Geraldo Botion. Aberto o Expediente, foram recebidas as seguintes proposituras: Requerimento nº 7/2019, do vereador Anderson Antonio Hespanhol, que solicita informações sobre a atual estrutura física da Casa da Esperança e quadro de funcionários da instituição. Indicações nº 105 a 107/2019, do vereador Cleverton Nunes Menezes, que solicita instalação de um ponto de "carga e descarga" próximo à Prefeitura Municipal; poda da árvore localizada na Rua Dr. Huberto Levy, limpeza de bueiros localizados na Rua Siqueira Campos com a Visconde do Rio Branco. Foi informado que as correspondências destinadas aos vereadores foram encaminhadas por correio eletrônico. Encerrado o Expediente, foi aberta a Ordem do Dia, onde estavam previstas a discussão e votação dos seguintes projetos: Projeto de Lei nº 13/2019, do Executivo Municipal, que dá nova redação ao art. 2º da Lei nº 2084, de 1º de fevereiro de 2002, que institui no Município de Cordeirópolis o passe escolar, conforme especifica. Em discussão, Anderson Hespanhol saudou a mesa, presidente e vereadores, além dos ouvintes, dizendo que é uma lei instituída em 2002, sendo que o então prefeito Elias pensou em beneficiar os estudantes e dar menos custos à Prefeitura; que na época e Prefeitura comprava o passe com desconto e agora está sendo mudado para 100% para beneficiar aos estudantes. Parabenizou o prefeito Elias pela criação do passe escolar, dizendo que está sendo votada a mudança no art. 2º da lei original. Cássia de Moraes disse que os ouvintes não entendem o que está sendo falado, dizendo válida a explicação do vereador e que deve-se explicar o que está sendo aprovado. Disse que não conseguiu ninguém para falar sobre a questão, bem como o trajeto do ônibus urbano. Geraldo Botion disse que o passe escolar é interessante, o projeto deve ser aprovado, porque ajuda o estudante e sua família. Lembrou que na década de 1980, na sua gestão, criou o passe escolar para os estudantes que frequentavam escolas fora do município, onde a prefeitura pagava 50% do custo da passagem, adotada pelos prefeitos seguintes, estando solidificada; que o projeto é interessante e manifestando-se favorável. Mariana Tamiazo saudou aos que acompanham pelos diversos meios, agradeceu o retorno dado pela vereadora Cássia, que a população está com dúvidas; disse que é a favor do passe escolar, dizendo que 100% é algo que deveria ser negociado, lembrando que na época do vereador Geraldo era 50%, no tempo do prefeito Elias era 70% e agora 100%; que não é favorável à totalidade, o projeto deve ser aprovado, mas a situação deve ser revista em benefício dos cofres públicos. Disse que aceita críticas e sugestões, mas as pessoas devem prestar atenção à Explicação Pessoal, reafirmando que não concorda com o 100% mas é favorável ao projeto. Anderson Hespanhol disse que o projeto de lei se refere aos alunos que estudam em Cordeirópolis e não os alunos de escolas da região. Em votação simbólica, o projeto foi aprovado pela unanimidade dos votantes. Projeto de Lei nº 14/2019, do Executivo Municipal, que dá nova redação ao art. 18 da Lei nº 3069, de 4 de outubro de 2017, que dispõe sobre a reorganização do Conselho Tutelar do Município de Cordeirópolis. Em discussão, falaram os seguintes vereadores: Sandra Santos saudou mesa, vereadores, público e quem acompanha pela internet, rádio comunitária e no plenário;  disse que os vereadores discutiram este projeto e estão colocando em votação o reajuste de forma rápida; disse que os conselheiros estão sempre prontos, é um dia importante dar aumento a quem é merecedor. Mariana Tamiazo disse que é um projeto importante para a valorização dos membros do conselho, se disse alegre por votar a proposta, bem como de todos da Casa, que irá agregar ao município e ao trabalho dos conselheiros. Antonio Marcos saudou os membros do Conselho Tutelar, a mesa e os que assistem pela internet e rádio comunitária; disse que o trabalho do conselho é árduo e difícil, que só pode ser feito por quem tem vocação; parabenizou a iniciativa do projeto e ao conselho, por serem merecedores do reajuste. Anderson Hespanhol disse que o Executivo está correto e que na Casa brigamos pela valorização dos funcionários públicos; que o Conselho Tutelar tem uma cobrança muito forte porque mexe com crianças; parabenizou a vereadora Sandra, dizendo que cobrança tem sempre, falando sobre seu requerimento que pede informações sobre a Casa da Esperança. Parabenizou pelo reajuste, dizendo que é merecido. Cássia de Moraes saudou mesa, vereadores, público e quem acompanha pela rádio e internet, além da conselheira tutelar Ana; disse que em outubro haverá eleições para o Conselho Tutelar; que o salário é pouco pelo que fazem, mas quem está lá é porque gosta; que as eleições são organizadas pelo Conselho Municipal da Criança e do Adolescente, e estávamos aguardando o reajuste para que seja publicado o edital. Explicou que os membros do conselho hoje recebem a referência 4 - R$ 1.788,58; se recebessem o aumento do funcionalismo, o salário passaria a R$ 1.863,64, mas com este projeto passarão a receber a referência 6, que é R$ 2.272,39 e com o reajuste passará para R$ 2.367,38 por trinta horas de trabalho árduo, com crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade, que têm um trabalho de grande valor. Em votação simbólica, o projeto foi aprovado pela unanimidade dos votantes. Substitutivo ao Projeto de Lei nº 9/2019, do vereador José Antonio Rodrigues, que dispõe sobre a instalação de câmeras de monitoramento de segurança em creches e escolas públicas municipais. Em discussão, Geraldo Botion disse que o projeto é interessante, sendo que a Comissão de Justiça e Redação solicitou  modificações no projeto original, para o autor retirar o dispositivo que colocaria câmeras dentro da sala de aula, tornando-se o projeto de grande valia; disse que onde tem câmeras se chega a um bom termo muito mais rápido do que se pensa, como aconteceu na escola em Suzano; que a câmera funcionando demonstra segurança e inibe as pessoas que querem fazer coisas erradas; parabenizou ao autor, dizendo-se favorável ao projeto. Anderson Hespanhol parabenizou o autor pelo projeto, dizendo que ele traz conforto aos pais, cujos filhos estão sendo acolhidos e protegidos, beneficiando as famílias de Cordeirópolis. Cássia de Moraes parabenizou o vereador pelo projeto, dizendo que as câmeras serão colocadas nas entradas e saídas das escolas para segurança dos alunos, um dispositivo a mais na área de segurança. Antonio Marcos parabenizou o autor da propositura, lembrando que a Comissão de Justiça e Redação sugeriu mudanças no projeto original, que é muito importante e traz segurança para as famílias e para quem trabalha nas escolas, sendo uma forma de demonstrar a realidade das creches e escolas, onde cada um deve assumir sua responsabilidade, trazendo segurança para as duas partes envolvidas. Em votação simbólica, o substitutivo foi aprovado pela unanimidade dos votantes, considerando-se prejudicado o projeto original. Projeto de Resolução nº 1/2019, da Mesa Diretora, que altera e acrescenta dispositivos na Resolução nº 1, de 8 de março de 2017 e dá outras providências. Em discussão, Cássia de Moraes disse que a proposta cria a Ouvidoria da Câmara Municipal, um dispositivo que irá aproximar o cidadão dos vereadores e da Câmara em si; que os funcionários já foram treinados e será instituída a Ouvidoria da Câmara, que se somará ao SIC (Serviço de Informação ao Cidadão), servindo para denúncias e solicitação de documentos. auxiliando na divulgação da Câmara e podendo requisitar informações que forem necessárias, dizendo que isto irá aproximar o munícipe ao vereador e ao servidor do Legislativo. Em votação simbólica, o projeto foi aprovado pela unanimidade dos votantes. Requerimento nº 7/2019, do vereador Anderson Antonio Hespanhol, que solicita informações sobre a atual estrutura física da Casa da Esperança e quadro de funcionários da instituição. Em discussão, o autor disse que tem por objetivo saber se a estrutura física e os profissionais são suficientes para atendimento das crianças e adolescentes e como está sendo o relacionamento entre CREAS, CRAS e Conselho Tutelar, inclusive a política de saída dos jovens em atividades externas, quem autoriza e quem acompanha. Laerte Lourenço saudou aos vereadores, membros da mesa e ouvintes, parabenizando o vereador pelo requerimento, dizendo que tem curiosidade sobre o funcionamento do local, especialmente sobre a questão das visitas; que o requerimento é bem completo e irá contemplar suas dúvidas, permitindo responder às dúvidas da população; disse que alguns jovens deste local saem acompanhados para atividade externa noturna, pois tomou conhecimento através de uma mãe; que o requerimento irá sanar dúvidas que têm sobre o assunto. José Antonio saudou a todos os presentes e os que acompanham pelos meios de comunicação; que tem curiosidade em saber o funcionamento do local, conversou com seu assessor sobre isso, parabenizou o requerimento e manifestou seu apoio. Cássia de Moraes solicitou ao vereador que encaminhe a resposta recebida sobre seu requerimento, para que todos fiquem a par do assunto. Em aparte, Anderson Hespanhol sugeriu a todos os vereadores que subscrevem ao requerimento. Cássia de Moraes agradeceu a sugestão. Em votação simbólica, foi aprovado pela unanimidade dos votantes. Encerrada a Ordem do Dia, foi feita nova verificação de presença, onde responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo e Sandra Cristina dos Santos, ausente com justificativa o vereador Cleverton Nunes Menezes. Havendo número regimental, iniciou-se a Explicação Pessoal, onde falaram os seguintes vereadores: Cássia de Moraes saudou os presentes e os que acompanham pela internet e rádio comunitária. Informou que o Consórcio PCJ está renovando o Conselho Fiscal e solicitou o nome de dois vereadores para fazer parte deste conselho, pedindo aos vereadores interessados para que se manifestem junto à Diretoria Geral. Convidou para o concerto da Orquestra Sinfônica de Cordeirópolis no Jardim Eldorado, no dia 21, próximo ao "Bar Altas Horas". Lembrou que está tendo aula de violão no bairro pela escola de música. Em aparte, Laerte Lourenço disse que estará presente na apresentação, citando o conserto que está sendo feito no Jardim Eldorado, atendendo a pedidos do vereador Antonio Marcos, para resolver os problemas causados pelas chuvas no bairro, parabenizando o Executivo pelas obras. Cássia de Moraes disse que para haver o "concerto" é necessário que haja o "conserto" das ruas do bairro. José Antonio agradeceu a aprovação do seu projeto pelos vereadores, que inibirá roubo, depredação e conflito entre alunos, além das pessoas que ficam em torno das escolas; disse que alguns diretores gostaram do seu projeto, pois irá ajudar a saber que está ao redor do prédio; disse que todas as escolas têm portão eletrônico e seu projeto será de grande valia, pra evitar brigas, roubo e depredação. Antonio Marcos saudou a todos os presentes e os que acompanham pela internet e pela rádio comunitária; falou que visitou a obra que está realizando a ligação à Estação de Tratamento de Esgoto, que está gerando transtornos todos os dias da semana e comentários nas redes sociais; que domingo visitou a obra e não havia sinalização informando os motoristas; que acionou a Guarda Municipal, além de ter tapado os buracos das ruas com uma enxada, mas os cones de sinalização foram retirados do local; pediu que a situação não se repita, pelos transtornos que causam aos motoristas. Pediu a todos que andem com cuidado pelo bairro devido aos transtornos que a obra ainda vai gerar nos próximos dias, pela interdição da estrada. Geraldo Botion saudou aos membros da mesa, aos vereadores e aos presentes. Falou sobre as indicações dos vereadores, dizendo que quando isso é feito é porque foi solicitado por um cidadão e é obrigação dos parlamentares; disse que está chateado pelas respostas iguais que recebe de indicações diferentes, lembrando que o transporte escolar e os criadores de animais continuam sendo prejudicados pela situação da Estrada José Paiola, devido à grande quantidade de buracos existentes; lembrou que fez diversas indicações sobre a Estrada da Fazenda Velha, mas nada foi feito; disse que a Prefeitura precisa manter um estoque de material na chamada caixa d´água para colocar nas estradas, como pedras, pedrisco, raspa de asfalto, especialmente no período que não é de chuvas; disse que não é função do vereador ir atrás de recursos pois a Prefeitura tem funcionários para realizar este trabalho e é necessário um pouco de inteligência para que seja preparado um estoque de material, pois a prefeitura não atende um pedido do vereador, mas da população que precisa; que na votação o eleitor sabe a quem escolhe, mas a obrigação da prefeitura é resolver o problema, pedindo para que as respostas padrão não sejam mais enviadas. Falou sobre a Estrada Paulo Botion, que vai até atrás da Igreja de Cascalho, onde não se consegue encontrar a Estrada Odécio Zaia, que é sequencia, mas não existe placa informativa. Em aparte, Laerte Lourenço disse que a colocação do vereador é justa, as indicações são reivindicações da população e está cansado das "respostas mecânicas" da administração, pois temos que responder aos eleitores. Apelou ao Executivo para que as respostas das indicações sejam objetivas, pois precisam dar respostas à população. Em aparte, José Antonio disse que fez esta reclamação a um secretário, que disse a ele que esta semana as estradas de Cascalho começarão a ser arrumadas e que temos de dar respostas pois somos cobrados por isso. Retomando, Geraldo Botion disse que quem "paga o pato" é o vereador, pois a população pergunta o que vereador está fazendo; que encaminha uma cópia de sua indicação ao solicitante, mas o programa fixado pela prefeitura deve ser cumprido. Reafirmou que é necessária uma placa indicativa, seguindo o bom trabalho realizado no Centro. Lembrou que logo após o Posto de Saúde existe outra estrada, mas não há placas de informação para orientação dos motoristas, prejudicando quem vem entregar materiais naquela região. Lembrou que todos os vereadores estão tentando resolver o problema, mas ele depende de uma equipe que precisa trabalhar unida. Cássia de Moraes disse que no dia 29 de abril às 19  horas será realizada audiência pública a pedido dos vereadores Sandra Santos e Antonio Marcos e que haverá entrevista com o vereador Laerte Lourenço após o término da sessão. Não havendo mais nada a ser tratado, a Sra. Presidente convocou os vereadores e vereadoras para a próxima sessão ordinária, que será realizada na terça-feira 23, a partir das 19 horas e encerrou a sessão, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Paulo César Tamiazo,                                                       , Analista Legislativo, nos termos do art. 171 do Regimento Interno.  
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